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Prefácio
Caro(a) docente de aprendizagem,

Estamos iniciando a 1ª edição do Curso eMulti em FormAÇÃO. Gostaríamos de 

dar-lhe boas-vindas e apresentar um pouco da trajetória desse curso, fruto da par-

ceria entre a Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca, o Departamento 

de Saúde Coletiva da Unicamp, a Associação Brasileira de Saúde Coletiva, a 

Organização Pan-Americana da Saúde e o Ministério da Saúde. O curso foi cuida-

dosamente organizado por essas instituições ao longo dos últimos meses para que 

neste momento pudéssemos ofertar-lhe aquilo que existe de mais coerente com o 

propósito de uma formação dialógica, participativa e compromissada socialmente 

com o fortalecimento do Sistema Único de Saúde.

A criação da eMulti tem como base o histórico dos Núcleos de Apoio à Saúde da 

Família (Nasf) e o objetivo de fortalecer os atributos da APS. Isso significa que a 

eMulti segue na busca de superar conhecidos desafios, como o do acesso e do cui-

dado integral, ao mesmo tempo que incorpora tecnologias consolidadas no campo 

da saúde. A retomada do cofinanciamento federal a partir da Portaria GM/MS nº 

635, de 22 de maio de 2023, objetiva induzir a organização e o funcionamento do 

SUS por meio do trabalho colaborativo e compartilhado entre as eMulti e as equi-

pes vinculadas, em uma parceria que pode ampliar e qualificar o cuidado oferecido 

para o povo brasileiro.

Importa reconhecer os avanços advindos da presença das equipes multiprofissionais: 

a equipe de Saúde da Família que conta com uma eMulti tem melhores condições 

para atender às diferentes necessidades da população; a Unidade Básica de Saúde 

observa aumento do escopo de práticas disponíveis; a população sente a diferença 

de ser cuidada por profissionais que dialogam mais. Entretanto, o caminho de ama-

durecimento do cuidado compartilhado na APS demonstra sua heterogeneidade 
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em nível nacional. São exemplos de desafios comuns: dificuldades de integração 

entre profissionais, de organização de agenda e processo de trabalho; a polarização 

entre as dimensões técnico-pedagógica e/ou clínico-assistencial do apoio matricial; 

incompreensões sobre quais são as competências e habilidades necessárias para 

essas equipes na APS.

Com esta proposta, pretendemos que os profissionais das eMulti – que vocês for-

marão – encontrem um espaço frutífero para o acolhimento daquilo que vivenciam 

nos diferentes contextos de atuação. Esperamos também que adquiram recursos 

críticos para análise dessa realidade e diferentes habilidades que tragam segurança 

para desenvolver um amplo rol de práticas previstas para as eMulti: atendimento 

individual; atendimento em grupo; atendimento domiciliar; atividades coletivas; 

apoio matricial; discussões de casos; atendimento compartilhado entre profission-

ais e equipes; oferta de ações de saúde a distância; construção conjunta de projetos 

terapêuticos; intervenções no território; e práticas intersetoriais.

Seja bem-vindo(a) a este percurso que aqui se inicia. 

Desejamos uma ótima jornada!

Olivia Lucena de Medeiros
Coordenação de Ações Interprofissionais

CAIN/DESCO/SAPS/MS



7

Apresentação
Bem-vinda e bem-vindo ao Curso para Docentes de Aprendizagem: eMulti em for-

mAÇÃO!

É com grande satisfação que, a partir de agora, convidamos você a ler este caderno!

A possibilidade de formação e qualificação nesse tema, assim como o fortalecimento 

da atenção primária por meio das eMulti, são, provavelmente, alguns dos propósitos 

que o motivaram a participar do curso. Para orientar o caminho que você irá percorrer 

ao longo desse processo, disponibilizamos este caderno, estruturado em duas partes.

A parte I apresenta a proposta do curso com as informações necessárias para o seu 

caminhar, tais como: o contexto em que surge esta oferta; a proposta pedagógica; a 

estrutura e a dinâmica do curso; os atores que fazem parte da equipe e o papel de cada 

um deles; o processo de avaliação da sua trajetória de construção do conhecimento.

Na parte II estão apresentados os nossos encontros, desde o seminário de abertura, 

nossos módulos de aprendizagem, e o seminário de encerramento. Temos, nesta 

ordem, o detalhamento dos módulos: Balint-Paideia e estratégias pedagógicas; A 

gestão do processo de trabalho das eMulti sob a perspectiva do apoio matricial; 

Políticas e programas prioritários para equipes eMulti na APS; Dispositivos de 

cuidado e tecnologias sociais para o trabalho da eMulti. Para cada um deles, estão 

descritos os diferentes temas, incluindo também algumas propostas de metodologia 

de trabalho para as discussões.

Esperamos que seja uma ótima jornada.

Coordenação do curso

Adriana Coser Gutierrez 
Gastão Wagner de Sousa Campos

Elyne Montenegro Engstrom
Mônica Martins de Oliveira Viana

Tatiana de Vasconcellos Anéas
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I
Curso para Docentes de Aprendizagem: 

eMulti em formAÇÃO

O contexto

O Ministério da Saúde, na gestão 2023, ao buscar priorizar uma agenda estratégica 
para o fortalecimento da atenção primária à saúde, conseguiu lograr, dentre várias 
ações, a publicação da Portaria GM/MS nº 635, de 22 de maio de 2023, que dispõe 
sobre as equipes multiprofissionais na atenção primária à saúde, com o objetivo de 
instituir, definir e criar um financiamento federal de implantação, custeio e desem-
penho das eMulti.

Nesse contexto, tem-se retomado também a preocupação quanto à formulação de 
propostas de qualificação profissional e de respostas para possíveis lacunas forma-
tivas que possam prejudicar a atuação segundo o referencial do trabalho comparti-
lhado pelas equipes. E, tendo em vista a complexidade do trabalho que é esperado 
para as equipes multiprofissionais (eMulti), mostra-se necessária a realização de 
uma formação abrangente na Atenção Primária à Saúde.

Para dar continuidade a essa iniciativa e atender às demandas de formação e qua-
lificação para os profissionais eMulti, a presente proposta atualiza a metodologia 
inspirada em outras iniciativas formativas direcionadas para profissionais que rea-
lizam o apoio matricial na atenção básica, dentro da estrutura pedagógica da for-
mação Paideia, combinando a estratégia dos grupos Balint-Paideia (GBP), com a 
de oferta teórica.

A opção por esse referencial pedagógico está pautada no compromisso da refle-
xão sobre a prática, no fomento de aprimoramento do processo de trabalho, em 
consonância com os atributos de uma Atenção Primária à Saúde abrangente e do 
trabalho compartilhado, que norteiam as eMulti.

Por conseguinte, torna-se fundamental a formação de docentes de aprendizagem, 
atores essenciais dentro do processo formativo das eMulti, para a garantia de um 
processo de formação com base nesses pressupostos.
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A quem se destina

O curso de atualização para docentes de aprendizagem se destina a profissionais 
com diploma de nível superior na área de saúde, portadores de diploma de gradua-
ção conferido por instituição de ensino superior reconhecido pelo MEC, preferen-
cialmente com formação prévia e/ou experiência de atuação e/ou gestão na atenção 
primária à saúde e/ou equipes de apoio (Nasf). Esses profissionais devem ter forma-
ção e/ou experiência em processos de ensino-aprendizagem, tais como docência, 
tutoria, preceptoria, apoio institucional, grupos Balint ou Balint-Paideia, facilitação 
de educação permanente ou atividades educativas em grupos, nas modalidades pre-
sencial ou de ensino a distância (EaD).

Objetivo geral

Promover a formação para o exercício da docência dentro do referencial Balint-Paideia 
com vistas à realização do curso de atualização para qualificação do processo de 
trabalho das equipes multiprofissionais da APS (eMulti) em território nacional.

Objetivos específi cos

1. Propiciar o desenvolvimento conceitual e pedagógico de docentes 
de  aprendizagem para atuarem na formação das eMulti;

2. Favorecer o desenvolvimento de competências dos docentes de 
aprendizagem, dentro do referencial Balint-Paideia e de metodolo-
gias ativas de ensino-aprendizagem;

3. Aproximar e integrar os docentes de aprendizagem em relação ao 
conteúdo programático, plano de atividades e projeto pedagógico 
do curso de atualização para qualificação do processo de trabalho 
visando a gestão do cuidado das eMulti;

4. Fomentar o desenvolvimento de competências dos docentes de 
aprendizagem para a construção de planos de ação e trabalho in-
terprofissional das equipes eMulti.
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Perfi l do egresso

Pretende-se que os docentes de aprendizagem formados neste curso desenvolvam 
competências educacionais e de gestão do trabalho, de forma que ampliem as ca-
pacidades de:

construir e/ou aperfeiçoar suas habilidades em escuta ativa;

aplicar metodologias ativas de aprendizagem e de coordenação de grupos;

ampliar e aprofundar conhecimentos sobre a técnica dos grupos 
Balint-Paideia, suas origens, funcionamento e operacionalização;

apoiar a formação da qualificação das eMulti;

apoiar o desenvolvimento de competências das eMulti, com vistas 
à qualificação do processo de trabalho para a gestão do cuidado;

fomentar o desenvolvimento de competências das equipes eMulti 
para a construção de planos de ação e trabalho interprofissional.

Nível de ensino e carga horária

O curso de qualificação profissional em nível de atualização tem carga horária total 
de 120 horas, a ser cumprida em um período aproximado de três meses. A carga 
horária será distribuída em: um encontro de abertura, mais 12 encontros semanais 
de quatro horas (48 horas) na modalidade virtual síncrona; um encontro presencial 
com duração de oito horas no final do curso e 60 horas de atividades em modali-
dade assíncrona para estudos e realização de atividades de dispersão por meio do 
ambiente virtual de aprendizagem (AVA) da ENSP/Fiocruz.

Concepção pedagógica

As concepções pedagógicas que orientam a construção do processo ensino-apren-
dizagem neste curso se ancoram em ideias pedagógicas críticas. Com enfoque na 
dimensão social da educação e do cuidado, o objetivo é criar um ambiente de for-
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mação que incentive o diálogo entre os conhecimentos produzidos nas múltiplas 
realidades locais e o conhecimento acadêmico. Sob esse prisma, o processo pedagó-
gico buscará articular teoria e prática, favorecendo a problematização, a aprendiza-
gem a partir da prática e a transformação da realidade. Pretende-se contribuir para a 
ampliação da capacidade de análise e de intervenção dos coletivos, com vistas à pro-
dução de práxis voltada para o trabalho interdisciplinar compartilhado, orientado 
para o cuidado integral e para a efetivação da clínica ampliada e da APS abrangente.

A formação utilizará o trabalho com pequenos grupos em espaços protegidos, que 
funcionarão como espaços transicionais, inspirados no dispositivo terapêutico des-
crito por Winnicott. Nesse processo, cada turma será coordenada por dois orienta-
dores de aprendizagem e terá como diferencial a abordagem acerca dos processos 
de formação de adultos e de aspectos pedagógicos voltados para a prática educacio-
nal destinada a profissionais de saúde.

Os docentes de aprendizagem assumirão o papel de apoiar no processo de cons-
trução do conhecimento, referenciado em conceitos de Vygotsky e de Paulo Freire. 
Isso significa que, ao assumirem essa função, deverão atuar segundo o compromis-
so de coordenar de modo dialógico o processo ensino-aprendizagem, considerando 
a demanda do grupo e as necessidades locais do cotidiano de trabalho, bem como 
as premissas de trabalho previstas para as eMulti.

Ademais, esses profissionais serão os responsáveis por apresentar as ofertas teóricas 
(temas estratégicos para organizar o trabalho e as práticas das eMulti) de modo 
interativo, problematizando a realidade e fomentando a articulação entre teoria e 
prática, sem desconsiderar a singularidade dos territórios. Para isso, faz-se necessá-
rio que tais docentes de aprendizagem sejam formados no sentido de construir e/ou 
aperfeiçoar suas habilidades em escuta ativa, metodologias ativas de aprendizagem 
e de coordenação de grupos, bem como seus conhecimentos, de modo a aprofundar 
seus saberes sobre a técnica dos grupos Balint-Paideia, suas origens, funcionamento 
e operacionalização.

Estrutura curricular

O curso está organizado em quatro módulos teórico-conceituais que agregam os 
temas estruturantes e que serão a base para a formação das equipes eMulti. Esses 
temas representam a oferta teórica do curso e estão relacionados às ferramentas e 
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ao referencial teórico-metodológico necessários para a qualificação do processo de 
trabalho das eMulti. Os temas e discussões teóricas previstas neste programa serão 
sempre apresentados na sequência de uma discussão de caso, nos moldes dos gru-
pos Balint-Paideia.

No Quadro 1, apresentamos a organização curricular adotada para a apresentação 
dos temas, bem como os objetivos de cada módulo de aprendizagem.

QUADRO 1. Módulos de aprendizagem, seus objetivos e conteúdos

Módulo Objetivos Conteúdos

Módulo 1:

uma proposta

de método para a

formação das eMulti

Problematizar a

perspectiva crítica dos

métodos hegemônicos de

formação dos

profissionais da saúde e

de gestão

Situar o referencial

teórico-prático do método

BalintPaideia como

alternativa, favorecendo o

desenvolvimento de

competências na

perspectiva da formação

docente

Concepções e tendências

pedagógicas na formação

de profissionais de saúde

O método Balint-Paideia,

apoio e cogestão

Manejando grupos Balint-

Paideia: discussões de

caso e oferta teórica

Função Apoio e

construção de dispositivos

de cogestão de coletivos

Módulo 2:

processo de

trabalho das eMulti

sob a perspectiva do

apoio matricial

Discutir as eMulti no

contexto atual da

APS/SUS, enfatizando

aspectos relacionados à

gestão do processo de

trabalho sob a ênfase do

apoio matricial

Nasf e as eMulti no

contexto do SUS

Apoio matricial e equipe

de referência na APS

Trabalho em equipe,

trabalho interprofissional

e trabalho colaborativo

A gestão do

Grupo Balint-Paideia:

cont. próx. pág
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Módulo Objetivos Conteúdos

Apresentar elementos

para análise e

intervenção nas relações

de cuidado na APS,

buscando oferecer uma

visão abrangente de

estratégias para a prática

de uma clínica ampliada

e compartilhada com as

equipes de referência,

envolvendo usuários,

famílias e comunidade

A construção de projetos

terapêuticos singulares

A abordagem familiar e o

cuidado nos domicílios

Promoção da saúde e

projetos de saúde nos

territórios

Módulo 3: Políticas e

programas

prioritários para

equipes eMulti

Discutir os principais

problemas de saúde

na atenção primária

que devem, de

forma articulada

com as políticas de

saúde, ser objeto de

trabalho dos

profissionais das

eMulti para a

construção de

intervenções

especializadas nos

territórios adscritos

Saúde mental, reabilitação

física e atenção aos

usuários em situação

de violência

Alimentação e Nutrição

e atenção aos usuários

com doenças crônicas

não transmissíveis

Módulo 4:

Dispositivos

de cuidado:

estratégias e

ferramentas
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Dinâmica do curso

Conforme apresentado anteriormente, o curso está organizado em atividades sín-
cronas e assíncronas, distribuídas da seguinte forma:

um encontro virtual síncrono de abertura, com quatro horas de duração;

1 encontro virtual síncrono semanal de quatro horas (48 horas);

um encontro presencial de encerramento, com oito horas de duração;

60 horas de atividades assíncronas para estudos e realização de ativi-
dades de dispersão no ambiente virtual de aprendizagem (AVA).

Os docentes de aprendizagem, no seu processo formativo, vão participar de uma 
turma de até 25 participantes, que será coordenada por dois orientadores de apren-
dizagem. Os orientadores atuarão como apoiadores no processo de aprendizagem 
e reflexão do grupo, tendo como função a coordenação das atividades pedagógicas 
com base no referencial Balint-Paideia.

Os encontros de grupo Balint-Paideia (GBP) se organizam com discussão de casos 
trazidos pelos participantes e oferta teórica (discussão dos temas dos módulos) pro-
posta pelos orientadores de aprendizagem, podendo ser em cogestão com o grupo, 
assim distribuídos:

Essa distribuição de carga horária poderá incluir breves intervalos e avaliação do 
encontro, segundo a dinâmica proposta pelos orientadores de aprendizagem junto 
ao grupo, em cada módulo do curso. Para melhor compreensão do funcionamento 
do grupo em formação veja o anexo A.

Em todas as etapas, o processo formativo se valerá preferencialmente das meto-
dologias ativas para trabalhar a oferta teórica (temas estratégicos para organizar o 

Duas horas de discussão de casos

Duas horas de oferta teórica
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trabalho e as práticas das eMulti), de modo interativo, problematizando a realidade 
e fomentando a articulação entre teoria e prática, sem desconsiderar a singularida-
de dos territórios. Caberá aos orientadores de aprendizagem, em integração com 
os estudantes (docentes de aprendizagem), cuidar da transversalidade, trazendo os 
conteúdos temáticos em cada momento em que houver necessidade desses aportes, 
em particular durante o diálogo sobre os casos. 

Os temas das ofertas teóricas apresentados em cada módulo foram propostos ten-
do em vista o projeto pedagógico e aspectos relacionados às definições, diretrizes 
e ferramentas de trabalho postas para as eMulti, dentro da normativa da Portaria 
n° 635, de 22 de maio de 2023. Nela, as eMulti são definidas como equipes que 
devem trabalhar de modo integrado e colaborativo com as equipes APS, com atu-
ação corresponsável pela população e pelo território e em articulação intersetorial 
e com a Rede de Atenção à Saúde (RAS). Devem organizar suas práticas segundo 
as diretrizes do acesso, integralidade e resolubilidade, e de modo a garantir a reali-
zação dos atributos previstos para a APS integral abrangente. Além disso, também 
se mostra oportuna a oferta teórica relacionada às ferramentas e ao referencial 
teórico-metodológico necessários para desenvolver as ações descritas na Por-
taria: I- atendimento individual, em grupo e domiciliar; II- atividades coletivas; 
III- apoio matricial; IV- discussões de casos; V- atendimento compartilhado entre 
profissionais e equipes; VI- construção conjunta de projetos terapêuticos e inter-
venções no território; e VII- práticas intersetoriais.

Os diferentes momentos pedagógicos e os temas das ofertas teóricas, em conjunção 
com a discussão dos casos nos moldes dos grupos Balint-Paideia, foram idealizados 
de modo a dialogar com a necessidade de fomentar, junto às eMulti, uma abordagem 
integrada e interdisciplinar em seu processo de trabalho. Inspiram-se também em vá-
rias metodologias, como as listadas a seguir, que podem ser adotadas para promover 
a formação eficaz dessas equipes, com destaque para os grupos Balint-Paideia:

Discussões de casos na modalidade de grupos Balint-Paideia: promover 
discussões regulares de casos clínicos e/ou institucionais entre profissionais 
de diferentes áreas e locais pode ajudar a desenvolver uma compreensão 
mais holística dos cuidados ao paciente e aprimorar a problematização da 
realidade tendo em vista a integralidade e atributos da APS integral.
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Educação interprofissional (EIP): essa abordagem busca integrar pro-
fissionais de diferentes áreas no processo de ensino-aprendizagem, 
promovendo a compreensão mútua e fortalecendo a colaboração. As 
atividades de EIP podem incluir aulas conjuntas, estudos de caso in-
terprofissionais e estágios compartilhados.

Aprendizagem baseada em problemas (ABP): metodologia que colo-
ca os profissionais em situações práticas e desafia-os a resolver proble-
mas do mundo real. Isso promove a aplicação prática do conhecimen-
to e estimula a colaboração entre os membros da equipe.

Treinamento em habilidades de comunicação e trabalho em equipe: a 
comunicação eficaz e o trabalho em equipe são fundamentais para o 
sucesso das equipes multiprofissionais.

Os programas de treinamento específicos nessas áreas podem melho-
rar a eficiência da equipe e a qualidade do atendimento ao paciente.

Desenvolvimento de competências interprofissionais: identificar e 
desenvolver competências específicas necessárias para a colaboração 
eficaz, como a capacidade de tomar decisões em conjunto, pode ser 
incorporado ao currículo de formação.

A avaliação contínua do programa de formação e a incorporação de feedback tam-
bém estão previstas, por serem entendidas como componentes críticos para garantir 
o sucesso da abordagem eMulti.

Em síntese, a dinâmica dos encontros síncronos realizados pelos orientadores de

aprendizagem com os seus estudantes (docentes de aprendizagem) consiste em

discussão de caso, previamente combinada entre a turma (grupos Balint-Paideia),

e uma oferta teórica correspondente ao módulo de aprendizagem. Cada módulo se

dividirá em um número determinado de encontros (descritos no item II – Módulos de

Aprendizagem deste caderno), bem como os objetivos, estratégias pedagógicas e

bibliografias básicas e complementares. Entre um encontro síncrono e outro são

propostas atividades de dispersão (assíncronas), preparatórias para o encontro

seguinte, especialmente voltadas para a realização do estudo dos textos indicados.
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Avaliação do estudante

A proposta pedagógica deste curso assume a avaliação como um processo solidário 
ao processo de formação do estudante, na medida em que valoriza a construção do 
conhecimento conquistada a partir das suas vivências pessoais e profissionais, seus 
conhecimentos prévios e sua história de vida, bem como a compreensão/vivência 
a partir do espaço coletivo e dos aprendizados produzidos pelo grupo.

Sendo este um curso centrado na prática e na experiência dos trabalhadores, valo-
riza-se ainda a sensibilização dos estudantes e dos professores. Abrir o espírito para 
aprender com outros, para integrar grupos, para o profissionalismo e para a assun-
ção de responsabilidade sanitária com o usuário; e ter sensibilidade para a defesa 
da cidadania e da democracia – portanto para a defesa da Constituição, dos direitos 
sociais e, em particular, do SUS – são diretrizes deste processo formativo. Desse 
modo, o desempenho dos estudantes é aqui compreendido para além da realiza-
ção de uma dada atividade. Valorizam-se aspectos como participação, colaboração, 
construção coletiva e produção individual.

O processo de avaliação educacional do curso contempla os estudantes do ponto de 
partida ao ponto de chegada, com a análise dos ganhos de aprendizagem e identifi-
cação de lacunas que deverão ser supridas, ainda no processo em curso, de acordo 
com os objetivos educacionais e o projeto do curso.

As estratégias de avaliação adotadas compreendem a avaliação formativa e a somativa. 

A avaliação formativa ocorre de forma processual no decorrer de cada encontro 
do módulo, e tem como intenção identificar os ganhos de aprendizagem por meio 
da palavra aberta e livre, em espaços/tempo definidos, contendo a análise crítica 
do próprio processo de aprendizagem dos estudantes, apontando as aproximações 
aos conceitos teóricos e práticos vivenciados, bem como sua articulação com a 
realidade do contexto real. Essa etapa não gera nota/conceito, porém a participa-
ção do aluno nessa atividade é fundamental para o bom andamento do processo 
ensino-aprendizagem, por permitir a correção de rumos do processo educacional 
no seu decorrer.

Já a avaliação somativa, que ocorre ao final do curso, para fins de certificação con-
sidera os seguintes critérios:
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participação qualitativa nos encontros síncronos;

realização de uma atividade individual: síntese reflexiva de no máximo 
5 laudas, contendo as 3 dimensões do processo formativo: reflexão e 
produção pessoal em uma articulação entre a experiências (vivências 
profissionais), metodologia pedagógica (metodologia Balint-Paideia), e 
saberes específicos (em relação ao trabalho da eMulti).

Ao final do curso, será atribuída uma única nota/conceito que expresse o desem-
penho do estudante:

Estudante aprovado: 
A – Excelente (equivalente a notas entre 9 e 10); 
B – Bom (equivalente a notas entre 7,5 e 8,9); 
C – Regular (equivalente a notas entre 6 e 7,4). 

Estudante reprovado: 
D – Insuficiente (equivalente a notas entre 0 e 5,9).

Avaliação do curso
O curso será avaliado ao final, pelos docentes e estudantes, por meio de instru-
mento próprio que contempla os objetivos, a matriz curricular, a metodologia, os 
recursos e o sistema de avaliação.

Conclusão do curso e certifi cação
O estudante será considerado concluinte se cumprir, simultaneamente, as seguin-
tes  exigências:

realizar todas as atividades propostas;

alcançar, no mínimo, o conceito final C;

participar de, pelo menos, 75% da carga horária nas atividades síncronas.

A ENSP/Fiocruz irá conferir os certificados de atualização aos estudantes que 
cumprirem as exigências acadêmicas (formados/egressos) e documentais (docu-
mentação completa exigida na matrícula). A aprovação neste curso para docentes 
de aprendizagem é condição para a convocação do profissional para o exercício da 
docência no curso Formação dos Trabalhadores das eMulti.
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Os atores
Qual o papel de cada ator envolvido no curso?

O processo de formação dos trabalhadores das eMulti está construído com a participação 
de diversos atores, que estarão presentes e em contato com os docentes de aprendizagem.

Portanto, é importante apresentar esses atores e o papel de cada um deles.

O produto final de todo o processo é formar 6.250 trabalhadores das eMulti no 
território nacional, qualificados para o processo de trabalho na atenção primária, e 
250 docentes de aprendizagem.

Os docentes de aprendizagem terão a função de apoiar o processo formativo dos traba-
lhadores das eMulti, utilizando o referencial metodológico-pedagógico Balint-Paideia. 
Durante o curso irão se apropriar desse referencial para o manejo da turma de pro-
fissionais eMulti cujo acompanhamento ficará sob sua responsabilidade. Os docen-
tes de aprendizagem devem fazer a gestão da turma na plataforma AVA da ENSP 
com o acompanhamento do grupo nos encontros síncronos remotos, acompanhar 
as tarefas de dispersão que serão realizadas, promover o engajamento dos alunos e 
acompanhar a confecção do trabalho de conclusão do curso. Durante o processo for-
mativo das eMulti, os docentes de aprendizagem serão acompanhados pelos orien-
tadores de aprendizagem e pela coordenação pedagógica do curso.

Os coordenadores do curso irão construir e monitorar todas as etapas do processo 
formativo. Eles estão perto e acompanhando os orientadores de aprendizagem e 
em alguns momentos vão participar das turmas para acompanhamento, tanto na 
formação dos docentes, quanto na formação dos trabalhadores das eMulti.

Composição do curso
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O curso pretende desenvolver a formação de docente de aprendizagem capaz de 
fomentar rede no SUS, promover mudanças e consolidação nos modos de atenção 
e de gestão dos serviços. A escolha metodológica de um processo de formação-
-intervenção, segundo o referencial Balint-Paideia, está coerente com o propósito 
enunciado ao privilegiar as práticas concretas de intervenção dos trabalhadores nos 
processos de trabalho em saúde.

Essa escolha ético-política afirma a inseparabilidade entre a gestão do cuidado/
atenção e a produção de saúde, além da transversalização de práticas e saberes no 
processo de formação, de modo interprofissional e de acordo com as diretrizes ins-
titucionais da APS e das equipes multiprofissionais no SUS.

Na perspectiva da formação-intervenção, os participantes são protagonistas ao ex-
trair de suas vivências os elementos motivadores do estudo, e se tornam capazes de 
intervir em suas realidades de trabalho, construindo soluções inovadoras para seus 
problemas cotidianos relacionados à gestão e à organização da rede de saúde.

Aplicando essas premissas na formação de docentes de aprendizagem, pretende-se 
desenvolver ações que promovam um processo de construção coletiva com os sujei-
tos envolvidos, visto que o movimento de mudança das práticas e da organização 
do trabalho se efetiva por meio da problematização dos modos de cuidar e de gerir 
instituídos, de forma articulada e integrada com as práticas de trabalho nos serviços 
de saúde, com seus trabalhadores e usuários.

Serão formados docentes de aprendizagem, profissionais da saúde, que vão coor-
denar outros processos de formação, e dessa forma multiplicar a capacidade de 
fomentar redes de atenção à saúde, de analisar os processos de trabalho em curso 
nos serviços, de formular questões que façam deslocar o que está instituído e de 
inventar estratégias para mudar situações desafiadoras dos processos de produção e 
promoção de saúde, de forma cogestora e compartilhada, favorecendo a autonomia 
e a corresponsabilização em seus processos de trabalho.

Segundo Paulo Freire (1987), a aprendizagem só se efetiva quando tem sentido 
para o aprendiz. O novo conhecimento precisa responder a uma pergunta e/ou ser 

I I
Módulos de Aprendizagem
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construído a partir de um diálogo com o conhecimento já produzido, sempre crian-
do, acumulando e renovando experiências. Ao articular saberes e práticas, por meio 
de uma análise crítica e constante dos processos de homogeneização construídos 
pela soberania dos “especialismos”, pretende-se produzir novas formas de cuidado.

Para dar conta dessa proposta, os módulos estão organizados visando a vivência do pro-
cesso educacional problematizador e a reflexão sobre o papel de docente de aprendizagem.

O deslocamento do papel de aprendiz para o papel de docente será favorecido pela 
própria concepção teórico-metodológica adotada e pelo material apresentado neste 
caderno do curso, com apoio dos orientadores de aprendizagem, dos coordenado-
res e dos docentes do projeto.

A seguir apresentamos a proposta de desenvolvimento de cada módulo, bem como 
dos momentos inicial e final do curso.

Momento inicial – Seminário de abertura

Objetivos

Promover o seminário de abertura do curso, visando acolher os participan-
tes, apresentar o programa do curso e acordar os modos de funcionamento;

Analisar os desafios e potencialidades das eMulti no contexto da APS no 
SUS, na oferta da aula inaugural.

Desenvolvimento
Um encontro com duração de quatro horas.

Programação
Apresentação dos participantes e da equipe de coordenação e parcerias:    
Ministério da Saúde, Unicamp, Opas e Abrasco;

Levantamento de expectativas e contrato de convivência;

Apresentação do programa do curso;

Aula inaugural sobre as eMulti na APS do SUS: uma perspectiva histórica,  
avanços e desafios.
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Módulo 1
Grupo Balint-Paideia: uma proposta de método

para a formação das eMulti

Ementa

O presente módulo destina-se a problematizar a perspectiva crítica dos métodos 
hegemônicos de formação dos profissionais da saúde e de gestão; situar o referen-
cial teórico-prático do método Balint-Paideia como alternativa, favorecendo o de-
senvolvimento de competências para conduzir grupos Balint-Paideia (GBP) junto 
às turmas do Curso eMulti de Formação para Trabalhadores, na perspectiva da 
formação docente.

Desenvolvimento

Quatro encontros com duração de quatro horas cada, com os seguintes temas:

Concepções e tendências pedagógicas na formação de profissionais 
de saúde; metodologias ativas de ensino e aprendizagem; avaliação 
da aprendizagem

O método Balint-Paideia, apoio e cogestão

Manejando grupos Balint-Paideia: discussões de caso e oferta teórica

Função Apoio e construção de dispositivos de cogestão de coletivos
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Concepções e tendências pedagógicas na formação de

profissionais de saúde; metodologias ativas de ensino e

aprendizagem; avaliação da aprendizagem

1. Analisar e debater as

principais tendências

pedagógicas no Brasil,

considerando seus contextos

históricos de formação
e características distintas.

2. Debater as principais

metodologias ativas com

aplicações na formação

em saúde.

3. Analisar as concepções

de avaliação da aprendizagem,

com ênfase na perspectiva

formativa.

4. Favorecer a apropriação

da metodologia aplicada

no encontro, visando o

desenvolvimento do papel

de docente de aprendizagem

na oferta do curso para as

equipes eMulti.

1- Acolhimento dos participantes, apresentação

dos participantes e orientadores de

aprendizagem, apresentação da proposta

de trabalho do Módulo 1 e contrato de

funcionamento do grupo.

2- Trabalho em pequenos grupos.

Divisão da turma em três grupos. Cada grupo

fica responsável por uma temática:

A- Concepções/ tendências pedagógicas

na formação profissional em saúde;

B- Metodologias ativas;

C- Avaliação da aprendizagem na

perspectiva formativa.

Cada grupo assiste ao vídeo/realiza a leitura

indicada; debate os pontos principais sobre o

tema e prepara uma apresentação de 10 minutos.

Intervalo

3- Plenária de apresentação dos grupos
e debate.

4- Processamento da atividade na perspectiva da

formação docente, elaboração de síntese coletiva

com registro.

5- Avaliação formativa do encontro: circulação

da palavra aberta; pactuação das atividades

em dispersão para o próximo encontro.

Objetivos de

aprendizagem

Estratégias
pedagógicas

1° Encontro

cont. próx. pág
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Bibliografia básica

Bibliografia complementar

Caderno do Curso

GRUPO A- Vídeo: Diálogos/Tendências pedagógicas. Disponível em

https://www.youtube.com/watch?v=YOcpTQUbAy8&t=6s.

Acesso em 18 de julho de 2024.

Grupo B – MITRE, Sandra Minardi; BATISTA, Rodrigo Siqueira; MENDONÇA,

José Marcio Girardi; PINTO, Neila Maria de Moraes; MEIRELLES, Cynthia de

Almeida Brandão; PORTO, Claudia, into; MOREIA, Tânia. Metodologias ativas

de ensino aprendizagem na formação profissional em saúde: debates atuais.-

Ciência e Saúde Coletiva 2008; p.13 (sup.2):2133-44. Disponível em:

https://www.scielo.br/j/csc/a/9M86Ktp3vpHgMxWTZXScRKS/?lang=pt .

Acesso em 18 de julho de 2024.

Grupo C – Vídeos: Avaliação: caminhos para a aprendizagem, com Jussara

Hoffman e Cipriano Luckesi (vídeos 1, 2 e 3). Disponível em:

https://www.youtube.com/watch?v=ln7pcf1Th3M.

Acesso em 18 de julho de 2024.

FIOCRUZ. Concepções e práticas pedagógicas (Unidade 1). In: Maria Inês do

Rego Monteiro Bomfim (Coord.). Formação docente em educação profissional

técnica na  área da saúde. Rio de Janeiro: Fundação Oswaldo Cruz; Escola

Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca; Educação a Distância, 2009, p. 15-52.
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2° Encontro

O método Balint-Paideia, apoio e cogestão

Paideia, princípios tayloristas

centrais e na relação com

em seus componentes

4. Analisar o método

de docente de aprendizagem

na oferta do curso para

1. Conhecer o histórico da

formulação do método Balint,

sua perspectiva pedagógica,

objetivos e padrões de

subjetividade.

2. Compreender o método

e neotaylorismo.

3. Identificar os núcleos de

análise do método Paideia.

Balint-Paideia, com base

a educação permanente.

5. Favorecer a apropriação

da metodologia aplicada

no encontro, visando o

desenvolvimento do papel

as eMulti.

1- Acolhimento dos participantes, resgate de

elementos do encontro anterior, apresentação

4- Processamento da atividade na perspectiva

da formação docente, elaboração de síntese

coletiva com registro.

Balint-Paideia.

Intervalo

da proposta de trabalho e retomada do contrato

de funcionamento do grupo.

2- Trabalho em pequenos grupos: manter os três

grupos do 1° encontro. Cada grupo recebe um

caso para debater com base no estudo prévio

dos textos (atividade de dispersão); síntese da

discussão e elaboração de duas questões de

aprendizagem para apresentação e debate

6- Orientação da atividade em dispersão para o

3° encontro: estudo da bibliografia recomendada;

sistematização de questões para o debate sobre

os desafios na condução de um grupo

em plenária.

5- Avaliação formativa do encontro: circulação

da palavra aberta.

3- Plenária: apresentação dos grupos; debate,

sistematização e registro das conclusões.

Elaboração de síntese coletiva articulando a

teoria com os casos.

Objetivos de

aprendizagem

Estratégias
pedagógicas

cont. próx. pág
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Bibliografia básica

Acesso em 23 de julho de 2024.

CAMPOS, Gastão Wagner de Souza, CUNHA Gustavo Tenório FIGUEIREDO,

Marina Dorsa . São Paulo:

Hucitec, 2013. p.123-196). Disponível em:

Práxis e formação Paidéia: apoio e cogestão em saúde

Práxis e formação Paideia: apoio e

cogestão em saúde | São Paulo; Hucitec; 2013. 402 p. (Saúde em debate, 231). |

LILACS (bvsalud.org)

BALINT, Michael. .O médico, seu paciente e a doença

BRANDT, J. A. Grupo . Vínculo, v.

6, n. 2. 2009. p. 199-208 Disponível em:

Balint: aspectos que marcam a sua especificidade

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1806-249020090002 00009

Acesso em 23 de julho de 2024.

São Paulo: EditoraAtheneu, 2007.
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3° Encontro

Manejando grupos Balint-Paideia:

discussões de caso e oferta teórica

2. Identificar o passo a passo

3. Debater os desafios

de um grupo Balint-Paideia.

no encontro, visando o

desenvolvimento do papel

na oferta do curso para

da formação do grupo até a

avaliação final.

sobre o processo de manejo

1. Refletir, como apoiador,

de um grupo Balint-Paideia.

do GBP, desde o momento

apresentam na condução

4. Favorecer a apropriação

que mais comumente se

da metodologia aplicada

de docente de aprendizagem

as eMulti.

da proposta de trabalho, retomada do contrato

de funcionamento do grupo.

do passo a passo do GBP.

6- Orientação da atividade em dispersão para o

4° encontro: estudo da bibliografia recomendada;

definição de um ou dois participantes para

trazerem o relato de um caso em andamento;

definição de uma dupla de coordenadores do

GBP do próximo encontro.

e discussão do caso com foco na realização

4- Processamento da atividade na perspectiva

da formação docente, elaboração de síntese

coletiva com registro.

1- Acolhimento dos participantes, resgate de

elementos do encontro anterior, apresentação

2- Apresentação da síntese das atividades

da palavra aberta.

em dispersão; debate sobre o manejo,
como apoiador, de um grupo Balint-Paideia.

3- Apresentação de um caso pelo orientador

Intervalo

5- Avaliação formativa do encontro: circulação

GUEDES, Felipe; Wagner Gastão; TERRA, Lilian; VIANA, Monica Oliveira. Nas

Entranhas da Atenção Primária à Saúde: O cotidiano entre a formação e a prática.

São Paulo: Hucitec, 2021. p.49-71.

Bibliografia básica

Objetivos de

aprendizagem

Estratégias
pedagógicas
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4° Encontro

Função Apoio e construção de dispositivos

de cogestão de coletivos

do referencial do Apoio.

1. Analisar e discutir o caso

apresentado de acordo com
o referencial Balint-Paideia.

o de coordenação, a partir

2. Identificar os diferentes
papéis no GBP, sobretudo

3. Refletir sobre o papel da

comunicação construtiva e

feedbacks (avaliação formativa).

5. Favorecer a apropriação da

metodologia aplicada no

encontro, visando o desenvolvi-

mento do papel de docente de

aprendizagem na oferta do

curso para as eMulti.

4. Identificar possíveis dispositi-

vos para o Apoio do Apoio.

da proposta de trabalho, retomada do contrato

de funcionamento do grupo.

4- Processamento da atividade visando a

formação docente; elaboração de síntese

coletiva e registro.

3- Atividade em plenária: apresentação

leitura do 1° texto do Módulo 2.

do vídeo e debate.

da palavra aberta.

1- Acolhimento dos participantes, resgate de

elementos do encontro anterior, apresentação

Intervalo

5- Avaliação formativa do encontro: circulação

6- Orientação da atividade em dispersão:

2- Discussão de caso – grupo Balint-Paideia.

Vídeo entrevista com Gastão Wagner de Souza Campos sobre supervisão GBP.

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=OvnPMmZDqPU

Saúde em Debate. Disponível em SciELO Brasil Entrevista com o Professor Gastão

Wagner de Sousa Campos Disponível em:

– –

.Acesso em 23 de julho de 2024.

SciELO Brasil Entrevista com o Professor

Gastão Wagner de Sousa Campos Entrevista com o Professor Gastão Wagner de

Sousa Campos

– –

CAMPOS, Gastão Wagner de Souza. Paidéia e modelo de atenção: ensaio sobre a

reformulação do modo de produzir saúde. In: Campos, GWS. . São

Paulo: Hucitec, 2013. p.103-121

Saúde Paideia

Acesso em 23/07/2024.

Bibliografia básica

Objetivos de

aprendizagem

Estratégias
pedagógicas
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Módulo 2
A gestão do processo de trabalho das eMulti

sob a perspectiva do apoio matricial

Ementa

Este módulo tem por objetivo discutir as eMulti no contexto atual da APS/SUS, 
enfatizando aspectos relacionados à gestão do processo de trabalho sob a ênfase do 
apoio matricial.

Desenvolvimento

Três encontros com duração de quatro horas cada, com os seguintes temas:

Nasf  e as eMulti no contexto do SUS

Apoio matricial e equipe de referência na APS

Trabalho em equipe, trabalho interprofissional 
e trabalho colaborativo
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1° Encontro

Nasf e as eMulti: no contexto do SUS

1- Acolhimento dos participantes, resgate de

elementos do encontro anterior, apresentação

- Estimular narrativas (autorreferenciadas) dos

participantes sobre sua experiência na APS,

- Identificar os desafios e potencialidades

apresentados nas narrativas, relacionados

de funcionamento do grupo

2- Coordenação da atividade de discussão

da proposta de trabalho, retomada do contrato

de caso do grupo BalintPaideia.

Intervalo

3- Recuperação da atividade anterior (caso)

4- Produção em grupo, síntese da construção da

linha do tempo da APS, Nasf e eMulti no SUS.

Os orientadores apresentam a linha do tempo

da APS, Nasf e eMulti no SUS, relacionando

ao texto indicado na atividade em dispersão, com

a complementação dos participantes. Linha do

tempo montada em blocos de governo, com

destaques da PNAB.

e da leitura dos textos indicados.

de acordo com sua realidade local e inserção

histórica demonstrada na linha do tempo;

à linha do tempo.

5- Avaliação formativa: fazer circular a

palavra aberta sobre o encontro; encomendar

atividade de dispersão a ser postada antes

do próximo encontro.

1. Analisar e discutir o caso

apresentado de acordo com

3. Compreender os desafios

dos diferentes modos de

organização da APS no

contexto do SUS.

de docente de aprendizagem

na oferta do curso

o referencial Balint-Paideia.

4. Favorecer a apropriação

2. Identificar a construção

histórica do Nasf às eMulti,

para as eMulti.

da metodologia aplicada

no encontro, visando o

desenvolvimento do papel

e seus arranjos organizativos.

Objetivos de

aprendizagem

Estratégias
pedagógicas

cont. próx. pág
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2° Encontro

Apoio matricial e equipe de referência na APS

a atuação no território e

5. Favorecer a apropriação

4. Assimilar os conceitos de

equipe de referência e equipe

de apoio matricial; de campo

eMulti, sua composição,

da metodologia aplicada

e núcleo de competências.

3. Compreender a formulação

teórica do Apoio Paideia e sua

contribuição para o trabalho

ampliado e compartilhado.

no encontro, visando o

desenvolvimento do papel de

docente de aprendizagem na

oferta do curso para as eMulti.

1. Analisar e discutir o caso

apresentado de acordo com

o referencial Balint-Paideia.

as competências definidas.

2. Analisar a Portaria da

https://www.youtube.com/watch?v=7-nIMtLql7Y

5- Avaliação formativa: fazer circular a palavra aber-
ta sobre o encontro; apresentar e debater a descri-
ção das estratégias pedagógicas e consignar/con-
ceitos-chave aplicados no encontro.

Intervalo

Utilizar a música "Cajuína" (2:19min), de

Caetano Veloso, para disparar

Dividir a turma em dois subgrupos para a
elaboração de texto coletivo sobre o processo de
trabalho. O contexto deve ser a finalidade das
eMulti, a Portaria e a realidade do território, con-
siderando prioritariamente os seguintes concei-
tos: apoio matricial e equipe de referência;
núcleo e campo; atendimento individual, em con-
junto e coletivo; trabalho ampliado e compar-
tilhado; demanda e oferta.

Disponibilizar no AVA o texto construído pelo
grupo como atividade em dispersão.

3- Resgate pelos orientadores de aprendizagem, a
partir da leitura prévia, da síntese dos relatos posta-
dos no AVA sobre a atividade da dispersão, com o
objetivo de discutir o processo de trabalho das
eMulti, dando destaque ao que seja singular, comum
e contraditório ao texto coletivo.

4- Debate com a pergunta: “Existirmos, a que será

que se destina a eMulti?”

6- Orientação para a atividade de dispersão: leitura
do texto indicado.

1- Acolhimento dos participantes, resgate de ele-
mentos do encontro anterior, apresentação da pro-
posta de trabalho, retomada do contrato de fun-
cionamento do grupo.

2- Coordenação da atividade de discussão de caso
nos moldes do grupo Balint-Paideia.

Objetivos de

aprendizagem

Estratégias
pedagógicas

cont. próx. pág
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3° Encontro

e habilidades nucleares das

profissões que compõem

e o processo de trabalho

5. Favorecer a apropriação

4. Reconhecer as práticas,

2. Discutir as características

o referencial Balint-Paideia.

3. Reconhecer os saberes

as eMulti.

1. Analisar e discutir o caso

apresentado de acordo com

das eMulti.

no campo da saúde coletiva na

APS, para intervir no processo

saúde-doença-cuidado.

da metodologia aplicada

no encontro, visando o

desenvolvimento do papel de

docente de aprendizagem na

oferta do curso para as eMulti.

Trabalho em equipe, trabalho interprofissional

e trabalho colaborativo

3- Descrição/relato em detalhes de um dia de
trabalho padrão, identificando os seguintes
aspectos da prática: contrato de trabalho, condi-
ções (deslocamento, material, estrutura física),
conhecimento técnico, espaço de compartilha-
mento com a ESF e equipe eMulti.

5- Orientação para a atividade de dispersão: lei-
tura do texto indicado para o encontro e seleção de
trechos que mobilizaram os estudantes.

Intervalo

Conduzir o grupo, provocando reflexão para
ação, apresentando as questões a seguir,
conforme a necessidade: Quando atuar de
forma compartilhada com outro profissional?
Quais as possibilidades de uso das diferentes
ferramentas de cuidado? Como a eMulti se vê
na rotina das equipes vinculadas? Como
estruturar o acesso? Todo caso demanda
discussão? Quais pactos são importantes
estabelecer com as equipes vinculadas?
Como a eMulti media o encaminhamento para
outro ponto da RAS?

4- Avaliação formativa: fazer circular a palavra

aberta sobre o encontro; apresentar e debater a

descrição das estratégias pedagógicas e con-

signar/conceitos-chave aplicados no encontro.

1- Acolhimento dos participantes, resgate de
elementos do encontro anterior, apresentação da
proposta de trabalho, retomada do contrato de
funcionamento do grupo.

2- Discussão de caso nos moldes do grupo
Balint-Paideia.

Objetivos de

aprendizagem

Estratégias
pedagógicas

cont. próx. pág
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Módulo 3
Políticas e programas prioritários para

equipes eMulti na APS

Ementa

O módulo tem como objetivo geral discutir os principais problemas de saúde na 
atenção primária que devem, de forma articulada com as políticas de saúde, ser 
objeto de trabalho dos profissionais das eMulti para a construção de intervenções 
especializadas nos territórios adscritos.

Desenvolvimento

Dois encontros com duração de quatro horas cada, com os seguintes temas:

Saúde mental, reabilitação física e atenção aos usuários em situação 
de violência

Segurança alimentar e atenção aos usuários com doenças crônicas 
não transmissíveis
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1° Encontro

Saúde mental, reabilitação física e atenção

aos usuários em situação de violência

ações pelas eMulti.

3. Favorecer a apropriação

de docente de aprendizagem

na oferta do curso para

2. Discutir e analisar os

principais problemas de

da metodologia aplicada

o referencial Balint-Paideia.

saúde do campo da saúde

mental, das violências e

1. Analisar e discutir o caso

apresentado de acordo com

no encontro, visando o

desenvolvimento do papel

da reabilitação na APS,

buscando apoiar o

desenvolvimento de

as eMulti.

Intervalo

Estudo dos textos indicados para o 2° encontro do

Módulo 3 e seleção de notícias de jornal ou revista

sobre os problemas relacionados à alimentação/

nutrição ou às DCNT.

1- Acolhimento dos participantes, resgate de

elementos do encontro anterior, apresentação da

proposta de trabalho, retomada do contrato de

funcionamento do grupo.

3- Organização dos docentes em dois grupos

(saúde mental/violência e reabilitação), solicitando

que os participantes compartilhem o que destaca-

ram no texto com os demais participantes, e corre-

lacionando a aspectos do caso discutido no GBP e

na experiência vivida com aAPS.

2- Coordenação da atividade de discussão de

caso nos moldes do grupo Balint-Paideia (GBP).

4- Apresentação de cada subgrupo em 10 mi-

nutos, para todos os participantes.

5- Debate sobre as questões apontadas,

articulando-as aos textos das referências; síntese

dos orientadores em relação ao processamento da

metodologia pedagógica e conteúdo do encontro,

considerando seu papel como docentes de

aprendizagem.

6- Orientação para a atividade em dispersão:

Dois dias antes do 2° encontro, usando o link

disponibilizado no AVA, os docentes de aprendiza-

gem devem escrever as chamadas das notícias

selecionadas no . Antes do encontro

será possível visualizar no todas as

chamadas das notícias para se ter uma visão geral

da produção do grupo.

Jamboard

Jamboard

Objetivos de

aprendizagem

Estratégias
pedagógicas

cont. próx. pág
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2° Encontro

Objetivos de

aprendizagem

Estratégias
pedagógicas

Alimentação e nutrição e atenção aos usuários

com doenças crônicas não transmissíveis

1. Analisar e discutir o caso

apresentado de acordo com

o referencial Balint-Paideia.

2. Discutir e analisar os

principais problemas de

saúde do campo da

alimentação e nutrição e

apoiar o desenvolvimento

no encontro, visando o

desenvolvimento do papel

de docente de aprendizagem

na oferta do curso para

as eMulti.

das DCNT, buscando

de ações pelas eMulti.

3. Favorecer a apropriação

da metodologia aplicada

3- Discussão na turma com base nas seguintes

questões disparadoras:

1- Acolhimento dos participantes, resgate de ele-

mentos do encontro anterior, apresentação da

proposta de trabalho, retomada do contrato de fun-

cionamento do grupo.

4- Síntese dos orientadores em relação ao proces-

samento da metodologia pedagógica e conteúdo

do encontro, considerando o papel de docente de

aprendizagem.

2- Discussão de caso (grupo Balint-Paideia).

- Como vocês articulam as notícias com o

trabalho das eMulti e com o caso apresentado

no GBP?

Obs: Nesta atividade pode-se utilizar um quadro

interativo, como o , para apresentar as

questões disparadoras e fazer os registros do

debate.

Jamboard

Intervalo

5- Orientação para a atividade em dispersão do

Módulo 4: estudo dos textos indicados para o 1°

encontro deste módulo.

- Como vocês correlacionam as notícias à

leitura realizada das bibliografias?

cont. próx. pág
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Módulo 4
Dispositivos de cuidado: estratégias 

e ferramentas

Ementa

O módulo tem como objetivo geral apresentar elementos para a análise e interven-
ção nas relações de cuidado na APS, buscando oferecer uma visão abrangente de 
estratégias para prática de uma clínica ampliada e compartilhada, com as equipes 
de referência, envolvendo usuários, famílias e comunidade.

Desenvolvimento

Três encontros com duração de quatro horas cada, com os seguintes temas:

A construção de projetos terapêuticos singulares

A abordagem familiar e o cuidado nos domicílios

Promoção da saúde, projetos de saúde nos territórios
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1° Encontro

cont. próx. pág

Objetivos de

aprendizagem

Estratégias
pedagógicas

A construção de projetos terapêuticos singulares

o referencial Balint-Paideia.

da metodologia aplicada
5. Favorecer a apropriação

do cuidado.

de casos complexos.

no encontro, visando o
desenvolvimento do papel de
docente de aprendizagem na
oferta do curso para as eMulti.

2. Discutir as aproximações
entre os fundamentos do
método clínico centrado na
pessoa e o projeto terapêutico
singular para a gestão

1. Analisar e discutir o caso
apresentado de acordo com

suas etapas.

4. Oportunizar a vivência de
elaboração do PTS a partir

3. Analisar e discutir os
aspectos envolvidos na
elaboração do PTS e

5- Avaliação formativa: fazer circular a palavra

aberta sobre o encontro; apresentar e debater a

descr ição das est ra tég ias pedagógicas

e consignar/conceitos-chave aplicados no

encontro, considerando o papel de docente

de aprendizagem.

6- Orientação para a atividade em dispersão:

estudo dos textos indicados para o 2° encontro.

1- Acolhimento dos participantes, resgate de ele-

mentos do encontro anterior, apresentação da

proposta de trabalho e retomada do contrato de

funcionamento do grupo.

Vídeo disponível em: #3: Projeto Terapêutico Sin-

gular | Nasf-AB

4-Atividade em três subgrupos para elaboração do

PTS a partir de um caso complexo e/ou recorrente

(leitura e discussão do caso; estruturação do

PTS).Apresentação dos três subgrupos e debate.

Intervalo

3- Exibição de vídeo curto sobre o PTS (7 min),

seguida de debate sobre o tema. Na mesma

discussão incluir a análise crítica sobre as etapas

do PTS que são abordadas no artigo científico

descrito acima.

2- Discussão de caso – grupo Balint-Paideia.
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2° Encontro

Objetivos de

aprendizagem

Estratégias
pedagógicas

5. Favorecer a apropriação

seus membros.

4. Problematizar acerca das

práticas de cuidados paliativos

no ambiente domiciliar.

1. Analisar e discutir o caso

apresentado de acordo com

3. Aplicar o Familiograma

o referencial Balint-Paideia.

a importância da família como

principal fonte de saúde e

2. Compreender, sob a

perspectiva da integralidade,

e sua interpretação; refletir

sobre o espaço domiciliar

como oportunidade para AF.

da metodologia aplicada

no encontro, visando o

desenvolvimento do papel de

docente de aprendizagem na

oferta do curso para as eMulti.

de adoecimento entre

A abordagem familiar e os cuidados nos domicílios

4- Desenvolvimento, de forma assíncrona (disper-

são), do familiograma da pessoa que recebeu a

visita domiciliar, a partir da narrativa produzida no

momento síncrono. Observar como o entendi-

mento do contexto familiar amplia o entendimento

da pessoa como um todo.

2- Discussão de caso – grupo Balint-Paideia.

Obs.: Essa estratégia pedagógica deve contar

com um moderador que monitore os tempos da

atividade, defina uma quantidade de narrativas a

serem lidas e traga reflexões sobre abordagem

familiar no contexto daAtenção Primária à Saúde.

• As narrativas em saúde são ferramentas que

permitem a ampliação do entendimento da

subjetividade dos indivíduos. A visita domiciliar

acontece em um espaço que revela intimidades

em detalhes e muitas vezes nosso repertório

técnico não dá conta de perceber o impacto da

subjetividade na construção da saúde da

pessoa.

1- Acolhimento dos participantes, resgate de ele-

mentos do encontro anterior, apresentação da

proposta de trabalho e retomada do contrato de

funcionamento do grupo.

• A lembrança de um caso de visita domiciliar

marcante. Descreva o cenário dessa visita,

enquanto conta a história do seu paciente (7

minutos para desenvolver o texto).

3- Desenvolvimento de narrativa em saúde a partir

dos seguintes aspectos:

Intervalo

• Após a escrita, leitura do texto para a turma.

cont. próx. pág
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Objetivos de

aprendizagem

Estratégias
pedagógicas

5- Avaliação formativa: fazer circular a palavra

aberta sobre o encontro; apresentar e debater a

descrição das estratégias pedagógicas e

conceitos-chave aplicados no encontro, consi-

derando o papel de docente de aprendizagem.

6- Orientação para a atividade em dispersão:

estudo dos textos indicados para o 3° encontro.
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Ferramentas para a gestão e para o trabalho cotidiano. Caderno de Atenção Básica nº
29. Brasília-DF, 2014 (p.76) Disponível em:
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3° Encontro

o referencial Balint-Paideia.

da metodologia aplicada no

encontro, visando o

desenvolvimento do papel de

docente de aprendizagem na

oferta do curso para as eMulti.

3. Aplicar as ferramentas para

o diagnóstico comunitário:

2. Discutir as concepções e

práticas da eMulti relacionadas

à prevenção e promoção à

saúde para desenvolvimento

da autonomia nos territórios.

4. Favorecer a apropriação

1. Analisar e discutir o caso

apresentado de acordo com

estimativa rápida participativa

e ecomapa comunitário.

Quais principais dispositivos do território são recur-
sos relacionados ao cuidado em uma unidade bási-
ca de saúde?

2- Discussão de caso – grupo Balint-Paideia.

4- Avaliação formativa: fazer circular a palavra aber-
ta sobre o encontro; apresentar e debater a descri-
ção das estratégias pedagógicas e conceitos-chave
aplicados no encontro, considerando o papel de
docente de aprendizagem.

3.3- A partir da tarefa síncrona que mapeou os
principais dispositivos relacionados ao cuidado nos
territórios, construir o ecomapa comunitário do seu
território de atuação. Assim como o estudo de Silva
(2024), mapear as redes de apoio.

Sua equipe de saúde da família desenvolveu o
diagnóstico comunitário?

3- Oferta teórica:

Você conhece a ferramenta do ecomapa? Vamos
utilizar essa ferramenta para o mapeamento dessa
rede. Desenhe o ecomapa comunitário nomeando
esses dispositivos reconhecidos no item anterior.
(pode usar nomes genéricos, como UPA, Cras,
Escola, etc.).

3.2- De volta ao grupo:

Qual o papel da eMulti nesse apoio?

1- Acolhimento dos participantes, resgate de ele-
mentos do encontro anterior, apresentação da pro-
posta de trabalho, retomada do contrato de fun-
cionamento do grupo.

Intervalo

Compartilhar com todos os resultados encontra-
dos na etapa de pequenos grupos. Questões para
discussão coletiva:

3.1- Divisão em pequenos grupos para a tarefa:

Objetivos de

aprendizagem

Estratégias
pedagógicas

Promoção da saúde, projetos de saúde nos territórios

cont. próx. pág
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Momento fi nal – Seminário de encerramento

Objetivos

Discutir os desafios da implementação das eMulti no cenário nacional;

Sistematizar o processo educacional percorrido e perspectivas para a 
formação dos profissionais das eMulti.

Desenvolvimento
Um encontro presencial com duração de oito horas.
A programação será disponibilizada na ocasião do evento.

Referências
FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 1974. 
Disponível em: https://cpers.com.br/wp-content/uploads/2019/10/Pedagogia-
-do-Oprimido-PauloFreire.pdf. 2019
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Anexo A

Contrato de funcionamento do grupo em formação

Ações para organização prévia do docente de aprendizagem em 
formação

Providenciar espaço adequado e livre de ruídos externos;

Garantir conexão de internet que permita a transmissão de vídeo e som;

Contar com câmera e microfone que funcionem adequadamente.

Estrutura e funcionamento

Encontros semanais síncronos (quatro horas), às terças-feiras, das 
13 às 17 horas;

Atividade de dispersão (cinco horas) para leituras e preparação do caso;

Duas estratégias pedagógicas principais: a discussão de casos 
(grupos Balint-Paideia) e ofertas teóricas (caderno do aluno);

Pausa de 15 minutos entre as atividades.

Participação e compromisso

Nas atividades síncronas, ter ao menos 75%; de frequência;

Comprometer-se a participar regularmente dos encontros e das discussões;

Se o comparecimento for impossível, avisar com antecedência ao orientador 
de aprendizagem;

 Durante todo o encontro as câmeras devem estar abertas; câmera fechada 
deverá ser justificada.
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Confi dencialidade e convívio

O espaço grupal deve ser um local de respeito às diferenças, bem como às 
diversas concepções e aos modos de enxergar o mundo;

Todas as informações compartilhadas no grupo devem ser tratadas com
confidencialidade pelos participantes;

Os encontros são “espaços protegidos”, ou seja, espaços para comparti-
lhamento de anseios, inquietações, afetos;

Nenhum aspecto dos casos discutidos deve ser divulgado fora do grupo.

Papel dos orientadores de aprendizagem

Fortalecer a grupalidade;

Colaborar para que o encontro seja um espaço de diálogo amplo e democrá-
tico, seguro e acolhedor, em que os participantes se sintam à vontade para 
compartilhar suas experiências.
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